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RESUMO 

 

Muitos problemas de degradação ambiental no Brasil estão relacionados com a ausência de 
uma política de controle na ocupação dos espaços, que respeite as características peculiares 
dos Biomas e, sobretudo, suas riquezas, diversidades e dinâmicas. A atividade mineradora 
explorada de forma predatória nos municípios de Castelo do Piauí e Juazeiro do Piauí, com a 
supressão da vegetação nativa, retirada dos horizontes do solo e disposição inadequada dos 
resíduos, tem provocado significativas alterações na paisagem da região. Este trabalho tem 
como objetivo avaliar a composição florística e estrutural de uma área de cerrado rupestre, 
localizado no entorno das áreas de mineração e efetuar o perfil socioeconômico dos 
trabalhadores envolvidos na atividade, de maneira a oferecer subsídios para o manejo 
sustentável local. Foram amostrados em 10 unidades de 20x50 m, através do método de 
parcelas sistemáticas, todos os indivíduos vivos, lenhosos, com diâmetro do caule ao nível do 
solo (DNS) ≥ 3 cm. A análise da estrutura da vegetação foi obtida através do pacote 
FITOPAC. O levantamento florístico foi realizado através do método de coletas preferenciais 
sendo o material testemunho herborizado e incluído no acervo do Herbário Graziela Barroso 
(TEPB) do Departamento de Biologia da Universidade Federal do Piauí. No levantamento 
estrutural da vegetação foram amostrados 829 indivíduos, pertencentes a 22 espécies e 15 
famílias. As espécies que apresentaram os maiores valores de IVI foram Qualea parviflora 
Mart., Krameria tomentosa A.St-Hil., Curatella americana L., Bowdichia virgilioides Kunth 
e Salvertia convallariaodora A.St-Hil., perfazendo um total de 77,97% do IVI total. As 
famílias mais representativas foram Vochysiaceae com 13,63% do total das espécies 
amostradas, seguida de Apocynaceae, Caesalpiniaceae, Combretaceae e Malpighiaceae com 
9,09%, cada. Os índices de diversidade de Shannon e o de riqueza de espécies de Whittaker 
foram 1,578 nats.ind.-1 e 3,27 nats.esp.-1, respectivamente. A densidade total foi de 829,00 
ind.ha-1. As informações socioeconômicas acerca dos trabalhadores envolvidos na atividade 
exploratória foram obtidas através de 120 entrevistas com a aplicação de questionários. Destes 
trabalhadores, 51,7% são provenientes do município de Castelo do Piauí e 15,0% de Juazeiro 
do Piauí. 42,5% tem entre 25 e 35 anos de idade; 24,2% são analfabetos e 52,5% não 
completaram o ensino básico. A renda mensal da maioria dos trabalhadores é de um salário 
mínimo. 
 
Palavras-chave: Mineração, Castelo do Piauí, Florística e Fitossociologia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ABSTRACT 

 
Many problems of environmental degradation in Brazil are related with the absence of a 
politic control in the occupation of the spaces, that respect the peculiar characteristics of the 
biomas and, above all, their richness, diversities, and dynamics. The activity of mining 
explored in a predatory way in the provinces of Castelo do Piauí and Juazeiro do Piauí, with 
the suppression of the native vegetation, retreat of the horizons of the soil and inadequate 
disposition of the residues, it has been provoking significant alterations in the landscape of the 
areas. This work has as objective evaluates the floristic and structural composition of a 
savannah rupestre, located in the spill of the mining areas and to make the worker’s 
socioeconomic profile involved in the activity, in way to offer subsidies for the handling 
maintainable place. They were sampled in 10 units of 20x50 m. Through the method of 
systematic portions parcels, all of the individuals alive, woody, with the stem’s diameter at the 
level of the soil (DNS) > 3cm. The analysis of the structure of the vegetation was obtained 
through the one of the package FITOPAC. The floristic rising was carried out through the 
method of preferential collections being the material herborized testify and included in the 
collection of Herbário Graziela Barroso (TEPB) of the Biology Department of the Federal 
University of Piauí. In the structural rising of the vegetation they were sampled 829 
individuals, belonging to 22 species and 15 families. The species that presented the largest 
values of IVI were Qualea parviflora Mart., Krameria tomentosa A.St.-Hil., Curatella 
americana L., Bowdichia virgiloides Kunth and Salvertia convallariaodora A.St.-Hil., 
making up a total of  77,97% of  IVI total. The most representative families were 
Vochysiaceae with 13,63% of the species sampled, followed of Apocynaceae, 
Caesalpiniaceae, Combretaceae, and Malpighiaceae with 9,09%, each. The diversity’s indexes 
of Shannon and the richness of species of Whittaker were 1.578 nats.ind.-1 and 3,27 nats.esp-1, 
respectively. The total density was of 829,00 ind.ha. The socioeconomic information 
concerning the workers involved in the exploratory activity were obtained through 120 
interviews with the applications of questionnaires. Of these workers, 51,7% are coming of the 
Castelo do Piauí province, and 15,0% of Juazeiro do Piauí. 42,5% are between 25 and 35 
years old; 24,2% are illiterate and 52,5% don’t complete the basic teaching. The monthly 
income of most of the workers of minimum salary. 
 
Key-words: Mining, Castelo do Piauí, Floristic and Phytosociology. 
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